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12 reis em cada kilogramma

o portão só póde cair quando o mundo tiver

—Pois é pena, disse eu. Uma obra d'a- 
quellas não devia estar sumida n'eBtas ser­
ras. Eu vim de Lisboa, ha sete annos, não 
me lembro de là ter visto architectura mais 
magestosa.

tanholas.
Demos graças a Deus, e cada qual foi á 

sua cama. Para homens cançados do lidar 
do dia, o somno reparador traz-lh’o como 
doce mimo a natureze benfazeja, e leal ao 
Creador que sanctificou o trabalho.

nes frescas, soccas

Nas madrugadas do estio 
O sol põe, graciosamente; 
Nas aguas mansas do rio 
Uma chuva resplendente 
De formosas pedrarias 
Que as ondas, quando se inovem, 
Fazem brilhar, docemente. 
Nas suas cúpulas frias...

Gamara municipal de Famalicão: 25 reis 
em cada kilogramma de carne de gado bo- 

. ' e caprino; 400 reis em cada
cabeça de gado bovino; 25 reis em cada 
kilogramma de carne de gado snino; 4 reis 

gerencia actual, é o que em cada litro de vinho verde; 40 reia em 
“ ' cada litro de vinho maduro, geropiga, aguar- 

Ha-de dente, licor, genebra e cognac; 20 reis em 
. ‘ 8AZ0zas; 30 reis em cada kilogramma de pàode 

’ > ou doce de qualquer outra qualidade; 
400 reis em cada carrada de nabos; 2 nis 
em cada melancia, melão, repolho e saboi»; 
3 reis em cada kilogramma de louça oo 
barro vidrado ou não vidrado; 10 reis em 

quizer sair cada litro de petroleo; e 20 reis em cada
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Assim, meu lirio nevado, 
Quando em noites de luar, 
Ergues o rosto magoado 
Fitando o céu... esse olhar, 
Esse olhar tão socegado, 
Mas sempre cheio de lua, 
Como se fora formado 
Do brilho d’alguma cruz, 
Esse olhar tão socegado 
Produz no céu as estrellas, 
Tão fulgurantes, tão bellas, 
Que tu no céu vês brilhar, 
Meu anjo casto, beradito, 
E que são os reverbéros 
Da meiga luz d’esse olhar 
Nas ondas do infinito.

necessidade da camara lançar novas con­
tribuições indirectas, afim de diminuir a con­
tribuição directa de repartição.

Com effeito, as < 
teem, além das vantagens jà enumeradas, 
uma outra, de que ainda não falíamos, e 
é talvez esta que ha-de livraras futurasge-

—Rebentar?! articulei eu, assustado da 
prophecia.

—Sim, á porta do tio João Barroso, que trutas 
é o lavrador maior da freguezia.

Rebentar, felizmente, era synonyrao de 
sair ou chegar.

Rebentei, pois á porta... A’ portal Hei 
de eu chamar porta a isto?

Era o lavor mais primoroso que meus de camisa, á vontade; aqui não ha políticas, 
olhos tinham visto. Um luar brilhantíssimo 
alumiava a vulto aquelles rendilhados, fos- 

vos do mais luxuoso cinzel. Era alteroso o 
portão. As hombreiras eram columnas rece- 

i uma cupula triangular 
com grande folhagem, 

d’ondo surdiam anjos dedilhando cytharas, e 
t 

xerguei se eram faunos ou santos.
N’este espasmo estava eu, quando d’uma 

barroca próxima me saiu um lavrador com 
uma gabada de canas-milhas, sobraçada, eera que a fachada do edifício escondia uns assasoado de batatas, a que lá chamam C<M-

—Guarde-o Deus! me disse elle.
—Muito boas noites, respondi, descobriu

—Quem busca?
—Ia bater n’esta porta, para pedir ao do- 

‘ i me dar agasalho.
—Levante o gramêiho, e entre. O dono pausa. Assim fieará até ao fim do mundo, que 

da casa sou eu. Vocemecê é caçador?
—De cana, que come maie do que ganha, sua fim- 

diz lá o ditado.
—E’ de longe?
— Sou da Ribeira.
—Longe voiu 1... Mas vocemecê está 

muito sêcco. »

maduro e 30 reis em cada garrafa do dito 
vinho de força superior a 240 reis; 10 reis 
em cada litro de petroleo; 5 reis em cada 
decalitro de sal; 1 real era cada 3 kilogram- 
mas de louça vidrada, e 1 real em cada te. 
lha de barro; 1 real em cada 3 kilogram-

vinagre; 12 logramma de suraagre, e 1 real em cada li. 
tro de casca; 100 reis em cada travo e 2 
reis em cada taboa ou qualquer outra peça 
lo madeira; 10000 rois de direito de caça e 

car- do pesca; 20 reis em cada carro ou vehicu- 
_ ’»lo puxado a gado bovino, e 40 reis em ca­

em cada couro de boi, vacca ou vitella; 50 da ura dos mesmos carros ou vehiculos pu- 
xados a gado cavallar ou muar.

Proseguiremos.

munieipio não dão entrada na respectiva the- 
souraria senão nos últimos tresmezes do an- 
no, com que dinheiro ha-ds a camara pa­
gar, desde janeiro a setembro, as suas des 
pezas obrigatórias e ínadiavois, taes como 
os ordenados dos empregados públicos e as 
prestações dos empréstimos?

, Atè aqui, teem as munici;
do mão, para t
zas, do saldo dos annos anteriores—incluin­
do-se t>’osto saldo a verba votada paraoce 
miterío. a qual tem sido capitalisada a pou­
co e pouco, e só em 1884 é que foi eleva­
da a 1:0000000 reis, votaudo-se para este 
fim, em orçamento geral, a cifra de 25O0OQO 
reis.

Mas ha-de chegar um momento—e, de 20 reis em cada litro de vinho maduro; 10 
certo, não passa do anno proximo—em que reis em cada litro de aguardente 
tenhamos no município apenas um saldo in­
significante, porque é sabido que este dimi­
nuirá consideravelinenre logo que se con 
cluam as obras dos paços do concelho e o logramma de forçara, cabeça i 
cemiterio publico. gado vaecura; f

Quando chegar eise instante critico, não 10 reis em cada litro d’azeite 
nos dirão d’onde tó-de vir o dinheiro pa-

—De là vieram seis obreiros e dois annos 
, eu da 

menos. Ha cin- 
coenta e seis annos que a obra parou.

—Mal haja quom a fez parar! interveiu 
una velha, que ievia ser a consorte do snr. 
João.

— Ámen! dissersm dez ou -mais familia* 
res, que por ali estivara deitados ou senta- 

supplicio dos tamancos e dos sobre os escanos e bancos.
—Tantos demonioa lhe chorrisquem a «l- 

raa, como de... acrescentou um ancião de 
aspecto encorreado, e cans estopentadas.

—Cale se lá, tio José 1 disse o velho. 
Deus là sabe o que faz... Toca a comer o 
caldo, ajuntou o sobrinho do praguejador, 
declinando do assumpto, que me estava in­
citando a curiosidade, muito mais do que a 
ceia o appetite.

A ceia era um caldo de castanhas pilada» 
deiro dono d’aquelle magnifico portal, como bera adubadas de toicmho, e toicinho bem

—Estou sêcco?!
—Sim; diz là o outro: neto se pescam trabalharam u’essas pedras... Era 
"'“l as bragas enxutas... Não o vejo sia edade pomo mais ou 

molhado 1
Tínhamos entrado na cozinha.
Sente-se, continuou o lavrador, esteja a 

seu gosto. Se quer tirar os sapatos, arran 
jam-se-lhe une soccos. Ponha-se em mangas

Camara municipal de Guimarães : 24 nis 
em cada kilogramma de carne de gado vai 

1882 por outras cura, cabrutn e lanígero, e 20 reis em cs- 
_ : da kilogramma de entranhas do rnesiro 

gado vaccura; 2 reis em cada kilogramnn 
Gamara municipal dos Arcos de Val-de- de sardinha; 5 reis era cada kilogramma di 

peixe fresco; 5 reis em cada 4,5 kilogram 
mas de carvão; 3 reis era cada melancia 

bebidas melão, saboia e repolho; 30 reis em cada li­
tro daguardonte de qualquer qualidade, o 
60 reis era cada litro de cognac, genebra, 
licor e mais bebidas alcoólicas; 13 reis em 

de cada kilogramma de carne de gado suino, 
e 15 reis em cada kilogramma d’entranhas 
do mesmo gado; 4 reis em cada litro de 

de bacalhau vinho verde; 15 reis em cada litro de vinho

0 1 
espirituosas; 22 reis em cada kilogramma 
de carne fresca ou seeca, incluindo a depor 
co, carneiro, ou cabra; 10 reis era cada ki-

, i ou sanco 
gado vaecura; 2 reis em nada litro de sal;

) e petroleo;

quasi pardieiros, uma cozinha terrea; e uns 
sobrados com uma janellas de pedra bruta, 
e portadas do madeira nem sequer desbasta­
da pelo cepilho ! Pareceu-me indelicada a 
pergunta, e esperei explicações.

— Mas é que estava só mente começada a 
obra... acudiu o lavrador adivinhando a

Fui a uma aldeia, pendurada d’uns ro 
chedos de Barroso. Bragadas era o seu no 
me. Chamavam-me alias trutas do rio tões, laçarias, refendimentos, figuras e rele 
Boça, as maiores trutas dos córregos riquis-r - ' ' ' . ' ’ "
simos de Portugal. j “

Distanciei-me duas léguas de casa, e fui bendo nos capiteis 
surprehendido pela noite, debruçado por recamada de florões, 
sobre uma fraga, com o anzol n’uina leva »»«ujvB uouuuauuv v;>u«w,i
da, onde vi uma truta velha, de cabellos outras figuras emblemáticas, que eu não en 
brancos, como lá dizem.

D’esta macrobia se dizia que tinha im­
punemente engulido anzóes 1 O peixe 
um Mithridates da sua classe.

Assustado da noite, e transviado do ca-sacola ao hombro. 
minho, fui dar áquella aldeia, e perguntei a 
uin pastor se lá havia padre. Casa de padre 
é sempre albergaria certade forasteiros,meza do-me. 
farta, e cama limpa. Não havia padre em 
Bragadas.

—Quem me darà agasalho n’esta povoa- no da casa o favor de 
ção? perguntei ao pegureiro informador.

— Quem quer lhe dá agasalho.
—Mas onde hei de ir bater?
—Vá vocemecê por esse quinchoso abaixo; 

là ao todo fundo carregue à sua esquerda, e 
salte um portelo, que não tem que errar. 
Vocemecê vao rebentar mesmo á porta do 
tio João Barroso.

Agradeci o i 
mantive a decencia da jaqueta.

—Vocemecê parece que estava a gostar 
das figurinhas do portão? disse o sr. Bar­
roso.

—Estava a admirar.
—As figuras são os doze apostolos 

anjos. Aquillo está bem feito d’uma 
hein?

—Nunca vi coisa melhor! mas...
Sustive-me. Eu ia perguntar ao hospe-

despezas municipaes que teem de sere 5 reis era cada kilogramma de outro poi 
xe fresco ou sêcco; 4 reis era cada kilo 
gramroa de farinha; 2 reis em cada foguet' 
e 1 real em cada morteiro que forem consu­
midos no concelho.

ra as i .
satisfeitas desde janeiro a setembro?

No corrente anno, a camara não tem re 
cebido rendimentos nem sequer para as des- 
pezas do primeiro trimestre. Apesar d’isto 
tem ordenado todos os pagamentos de des- 
peza. E os professores públicos não andara 
por ahi cheios de miséria, como acontece nos em cada litro de vinho verde 
concelhos onde as caraaras devem mais de 

Demonstramos nos artigo» precedentes a ^eis mezes de ordonado a esses empregados 
•' ' ' dignos de melhor sorte.

Se todas as despezas caraararias teem |eo; 25 reis era cada kilogramma de' 
eido pagas com pontualidade, é certo que--- " ' —

contribuições indirectas também o cofre municipal se foi definhan­
do a pouco» e pouco, e—desgraçadamente.' 
—chegou a dar o ultimo suspiro : n’este mo-

„ ....... .  . .... n________ _______ ______ mento não existe em poder do tnesoureim no concelho tanto por grosso como a retalho
rencias de uma situação economica verda- NEM UM VINTÉM pertencente ao muni-

- ' cipio. Mas os foros já estão em cobrança, o
mosnò acontecerá breve mente á contribuição 
directa, e a verba do cemiterio e outras, que vino, lanigoro 
instaram a fome a muita gente, lá volta- 

tribuição directa e os foros—são cobrados rio para o cofre do município.
_ •_______ Z__________ E’ 0 flue ^az a I ’
prestações semestraes eu tem frito as gerencias passadas e é o que 

hào-de fazer as gerencias futuras. T’ 
Assim, se os principaes rendimentos do >at» acontecer sempre, fatalmente, emquanto cada litro de cerveja e de limonadas

- • -• a camara nào crear uma receita que se re-; ....
ceba na mesma epocha era que é preciso ló 
satisfazer as despezas.

Essa receita deve ser, não nos cançaraos 
ds o repetir, a dos impostos indirectos.

E’ o que fazem quasi todas as municipa­
lidades e a de Villa Verde, se < ‘

_ i as municipalidades lança- de embaraços e alhviar a ciasse agrícola, kilogramma de stearina. 
satisfazerem aquollas despe ha-de fazer o mesmo.

Quer a camara municipal de Villa Verde 
que lhe apresentemos as pautas dos impos 
tos indirectos lançados em 7 
municipalidades da nossa província ? Veja :

deiramente critica, embaraçada.
Todos aquelles que teem conhecimento dos 

nogocios municipaes sabem de sobejo que 
os principaes rendimentos da camara—a con-

no ultimo trimestre do anno civil. Os outro? 
recebem-se era 
trimestraes.

Camara municipal de Barcellos: 5 reis mas de barro para louça; 2 reis em cada ki- 
__j_ i:»__ j. _■ i ’ ie<_..o_.

reis em cada litro de vinho maduro; 25 reis
em cada litro de cerveja, genebra, aguar
dente e licor; 5 reia em cada litro de petro-

'! <
ou salgadas; 400 reis

reis em cada litro de baga, e 100 reis em 
cada kilogramma de tabaco que for vendido



‘ NOTICIAS DE BRAGA e o vnr. Henrique Rouffe e fa

S. exc.* revd

em

seuji

guardanapo tão fino, a ponto da muitos, osi

Km Soulello

Chegou quarta-feira ultima a

NOTICIAS LOCAES
Falleceu em Ancora, de onde foi condu

Aviso
dossoi

na terra, mas é mais um anjo no ceu.

Telephene

de

Puroeho en«omn.endado

como

DeaafTrontt»
Vindiiuna

Estão muito adiantadas as vindimas. Se

Correspondência

|iie

roa-
«Cruz e Espada»

Al-

«A Folha esta com certeza a caçoar com- 
nosco. Então o sor. governador ciril não é 
activo. Ein ?

Isto não se escreve em Braga, onde lo­
dos admiram a infatigável actividade do sr. 
marquez de Vallada.

E se não reparem bem. Chega s. exc.* a 
Braga, toma posse, faz logo um discurso 
longo, recebe felicitações de comprimentos,

Estiveram n’esla cidade os i l.'_. 2___
Ido regulo Muzilla, hospedados no Hotel

Paiiuam para o Porto na segunda leira. |

na semana próxima.
A colheita é abundante.

assignantes queixam- 
-.-j vários numeros

pois dizem-nos que alguns empregados d'eu-1 
sa repartição se occupam por differenies ve-; 
zes 
e

'Jnb muito 
respeilabilH8ilQ0

esse

Falleceu n’esta cidade o revd.* snr. 
Josè Vaz da Costa Ainonm, que fôra

S. Sanctidade o Papa, mandou censurar 
sevei ameiile o periodicu bracareose, denomi­
nado «Cruz e Espada,> por ter expen-

direcção telegrapho-pogtal 
Braga

Muitos dos nossos i 
>e de não lerem recebido 
da nossa folha.

Pedimos providencias.

No ultimo n.* no «Ecco do Norte» vem 
publicado um artigo em que são alta mente 

faz impallidecer os seas adveraarios, e aes-|d’esta cidade. Consta que se tenciona pedir camara. ' i

tbeatro esta cidade durante a nossa curta 
aiaeircia por terras de além Bárrozo.

io Núncio de S. Santidade paia então assis-

própria mão. Oa empregados do governo ci­
vil entregam-se cada um aos misteres das 
suas repartições; porque s. exc.* lá está para 
aibaler lodos os furores e domar todoa os 
assaltos dos seus adversários.

| Já deu entrada no aljube d’esla cidade.
r— __ — -----—a

creada Maria Augusta, que ha pouco lançou1 
um alho recem-nascido á sentina da casai 

tomam onde servia.

De Malbosinhoa regressaram a esta cida­
de o sor. tenente coronel Frederico Augus-lzes uos tucoolrava menos ortbodoxo !!

Aeha ae enearregadt» «le receber 
a» importnneiai tlaa agaignaturaM 

~n d<* primeiro (rimeatre, n’enta vill*. dona, muitos dos amigos do snr Carvalho. o J Anlonlo Ju.é d’a Co.ta, re 
h por certo msi» uma profunda saudade preseil,ao,e e re.pot,„velt ... eM1 

preza a‘eale jornal.

Imaihã, uma interessante filhinha do
I------, 0 sur> ]i;dUar(j0 Carvalho.

Acompanharam o anjinho da estação ao 
ermitério e assistiram ali aos responsos de

fartiii na segunda-feira para a capital o 
stf. governador civil d’esle dislricto.

Atademlco*

Partiram para Coimbra, aíim de assisti* 
em á matricula geral, os surs. José Lúcia» 
iO de Sepulveda- Francisco Aui&ojo de Sou­

sa e Alfredo Ribeiro, nossos conterrâneos.
Os dois primeiros vão frequentar o "'4.» 

'■|intiu de direito e o ultimo o l.° anuo da coUocaçao|inesini faculdade.

Mappa de repartiçfto

Está em reclamação o mappa de reparti­
ção ou lançamento da contribuição predial.

E’ patenteado aos contribuintes por espa­
ço de dez dias, para reclamarem o que tive­
rem por conveniente.

Ora vejam que doutrinários estes 1 Censu­
rado* pelo proprio chefe da egreja! coin a i _ r . _ _____

Oh Scenaa Feitas, oh intrujão mór, acaba ;ia, pois que nós muito brevemento 
com a lamparina, que o fia»co faz rir 
pedras...

E era Scenas o padre mestre, que ba me-
!

, -.M.UUWOO0 distincto guitarrista o snr. ReynaldofP«. P"«> «orle dos melhores lerre- 
passtvo Varella, compoi uma mimosa -valsa que vai 
' ser publicada, e a que poz o titulo de Ju- 

rity. Deverá em breve ser executada pela! 
banda regimental tf infantaria 8. c ------ -

aos que è uma composição delicada. I

Alguns proprietários ia rua que d’Iofia> lua~diúm 
conduz ao Cemiterio publico dirigiram á ca .?
inara municipal uma represeniação solici 
laudo illumioação para a referida rua Nada 
(Dai* natural, mais justo e rnus digno de de­
ferimento. t

ser ;
oi

ruas do ridiculo o nobre marquez de Val­
ia da, Buffreo uma considerável melamorpbo- 
se, e, ou por medo ás biqueiras dos bules 
do snr. dr. Pizarro, ou por qualquer outro 
motivo que não importa saber, tornou-se 
macio e aveludado como as alvas faces da 
Vcnus, surgindo por sobre as ondas coroa­
das de espuma.

0 snr. marquez de Vallada, espicaçad 
por umas línguas maldizentes, retomou o 
»eu antigo posto de jornalista e ei-l'o a bo­
lar epistolas declaratorias nas columnas do 
«Constituinte».

0 snr. dr. Constanlinn, ferido na sua di­
gnidade, houve por bera embrulhar conve- 
nientemenle em meia folha de papel sellado 
o primeiro official do governo civil, envian­
do em seguida esse delicioso presente aos 
Inbuoaes, onde ás vezes, quando a justiça 
e verdadeira justiça, os pequenos se tornam 
grandes e os grandes se tornam pequenos.

0 «Constituinte», que nós considerava- 
mos orgão official do snr. marquez de Vai- j . •. ..... , . ..

um dos seus redaclores a esse fioccionario, 
apparece-nos agora manejando a arma do 
ridiculo e brincando com o nobre titular so 
bre coisas aclivos e passivas.

Pelos modos, a escamação constituinte 
para com a primeira auctoridade do distric- 
to de Braga, que elles já consideravam o 
seu querido idolo—parte, segundo por ahi 
«e diz, d’uma carta do sr. Barjona dirigida 
ao nobre Bailio, onde lhe recommeuda com­
pleto afastamento político 4’uns satélites 
camorras, d'uma Coisa que já não existe.

E senão vejam os nossos leitores as me- - -------
licas pbrases com que os palrolbeiros refor-zul,.^ira esla c*dade oa segunda-feira de 
mados com, nau sabemos quantos annos 
de serviço, mimoseiam o nobre marquez de 
Caparica.

E’ uma resposta á «Folha de Braga».

aos seus aposentos. Mal acaba de jantar, re-;ão ao Sameiro, dirigida por s. exe.*,~e em 
começa a ininlerrotrpida.faina; escuta cvm- 
missões, altende a repiesenlações, apresenta al e de outra» cidades do paiz, deve 
desenvolvidamenle o seu vasto progratkmaficar-se no dia II de outubro. Os peregri-

racas, a contrarias e irmandades, á emigra-iseguinte de manhã partirão do Bom Jesus
ção clandestina, ao dinheiro dos pobres, i para o Same.ro, lendo havido antes, n’aque|le|. ide^kV d7 Brag.^de’«‘rW.ão"'sei? 
policia civil, ao cordão sanilario, a adinmis templo, nussa, commnnhão geral o uma hu-' • ■ '
nação camararia e consilia e a muitos ou -rn ‘ à ”
tios assumptos, que não é facil innumerar!

Nos dias immediatos e seguintes, s. exc.1 do SS. Sacramento, etc. 
reúne os facultativos, o conselho d’agricul- / 

lijpj/vwivna uo vuiuv wv» ,

voca a imprensa, junta os typographos, per- < 
corre os pontos mais aptos d. cidade para res. 
a construcção dos bospilaes birracas, toma 
providencias com relação ao.c dinheiros da 
pobres, preside ao conselho de districto, a 
janta consultiva d’obras pablicas, sustenta Senboia, que ali vai ser collucada no lugar 
discursos acalorados contra o sor. José Bo> de outra, deirubada ha annos por uma des- 
ges e contra o snr. dr. Pimenta Gonçalves, carga eleclrica. A conducçào dVssa imagem 
esclareíO o snr. Josè dr Luz, redaclor e " * ...... ................. ‘ 1 ’
proprietário da «Folha de Braga» sobre as outra peregrinação em cumprimento de um 
Alsas informações publicadas u’esle jornal, voto feito por grande numero de habitantes!

Á »--------- -----------------------------------------J---------- IpnOln . .. ? .. I

norlea o sor. dr. Cocslanlioo!
Depois í. exc.* não se fatiga, apparecehir a esta devoção, 

em toda a parle, visita aa officinas do snr. 
Taxa, acompanha as procissões de peniten­
cia em S. Marlinbo de Dume, protesta zelar 
e defender os dinheiros dos pobres e per­
seguir a emigração clandestina, provjdeuceia Franqueirn. 
contra os desmaudos das confrarias e das I‘ 
•irmandades, vae ao Sancluario de N. Se ______
jihora do Porto d’Ave, e sempre imperler- 
nlo não o affligem nem os ardores do sol 
nem o fresco da noule; elle policia as ruab Moul’-Hèal, de Frãõçã, 

a decencia.
Ora se isto não é ser aclivo, então bolas.
0 snr. marquez de Vallada, não é só 

aclivo, ê mais ainda, é um centro de acli- 
vidjde excepcional e única.

'injuriados os empiegados da repartição da|° lou,po assim continuar, devem terminar 
camara.

Estes funcciooarios, desaffronlando-se 
briosamenle das desbragadas accueações que 
lhes dirige o jornal reaccionario d’esta loca 
lidade, vão chamar aos tnbuuaes o editor 

embaixadores responsável d’aquellu periodicu.
Aguardamos o resultado d’esla melindro­

sa pendência e depois fatiaremos.
l’ur hoje nada mais.

Foi nomeado parocho encomqendado da 
freguezia de Santa Marinha de Oleiros, o 
■ evj.* Bemo José u’Araújo.

E’ uma acertada nomeação, 
iiooia o nosso virtuoso e 
.i cipreste.

João dido ideias contra a religião ca-|rio« 
em-tholica. 

pregado da camara ecclesiaslica. Eslava ce 
E note-se que s. exc.* faz tudo pela sua go havia dois auiiua. Era um sacerdote vir­

tuoso e exemplar.

0 snr. marquez de Vallada é homem das lo de Sousa e o snr. Henrique Rouffe e fa A 
seus amigo.-; poderá enganar-se porque não milia, nosso amigo e direclor da «Corres liga 
nos è infallivel, mas no justo e no recto,oondencia do Norte». mm

„ . . . , s. exc.* prima em ser galhardo e em nã-De coteas grandes e grandes coisas foi ter rjvai; ----------------
E’ talvez por estas singulares qualidade.- f .......    fcIu.

« , q>’6 a «Folha de Braga» põe em duvida a pari onde foi do hosnitul de S. Marcosy™?ie‘?--r-r-3.slsí P?,las«li»idaáe do snr. marquez de Vallada. -*■ •• ’ • P ’
gano. 0 nobre Bailio deve á sua exsepcionai 
organisação os privilégios que o I____
distincto entre os seus eguaes. E se por 
ventura, por malidiceocia ou por inveja, al 
guem põe em duvida a sua aclividade, é aiccuiopo,, ,<

3 porque, permiltz-se-nos o provincianismo, que felizmente vai melhor dos seus padêci- o 
'■ s. exc.* não está de pernas abertas para mentos conferirá brevemeote ordens em V 

lhes satisfazer a todas as exigeucias e coo- todos os graus.
10 tentar lodos os caprichos.

Para nós è esta a feição mais proeminente 
do snr. governador civil; para a «Folha de 
Braga» continuará s. exc.* a 
porque assim lhe faz conta para 
Uamnados intentos.

Temos dito.»

í Temos em nosso poder uma correspon- 
|dencia a que não damos publicidado por dos- 

ha muito termos deliberado não inserir­
mos em nosso jornal escriptos quo os seus 
auctores não tomem a sua immediata i 
ponsabilidade.

A correspondência aliudida apresenta no 
mais alevantado relevo as misérias de corto 
jornalista d’csta villa e cióade do Braga, 
que no moio das suas - infamias de adulte- 

i tom chegado a utilisar-se de quantias 
levadas das próprias adulteras.
Nada perdem, porem, os nossos leitores 

não publicação d’essa corresponden- 
ia nua nÁe princi-

aslpiarcuios a tratar d’esso infamante e miserá­
vel assumpto.

Apanha, salafrario, e vê como Deus cas- 
i os exploradores, os hypocrilas os pau- 

itomiueirus!
(A «Folha de Braga»),

Foi eleito membro Titular d’Academia 
____' . o nosso atuigo 

uspeilas, fazendo entrar n’ellas a ordem e|fredo Campos, conhecido escriptor.

seià leila mais lai de, havendo então uma

---------------— Ha mais de Ires mezes que foi auctorisa-| 
da pela repai lição competente a i

Segundo participações enviadas para aqui d’um telephone entre esta villa e a capital 
.................. > ««•■-i -- . - do dislriclo, não se teudo úado, durante es-

~e ião longo praso, um uniro passo para a A> 
capi-lrealisação de tão importante melboiamento

Não Babemos, com franqueza o declara-, 
, „ . mos, a que altribuir semelhante esqueci-Idininisliativo com respeito a hos:pilães bar-nos devem chegar aqui no dia 10, e no dia mento pau não dizer-mo* ouua coisa.

____ -------------------- , pajla pessoal na direcção dos correios

em serviços estranhos aos seus lugares, 
por isso leva-nos a crer que algum capri-

...J. uJ..i.i tem sido a causa do não, mspecciona as obras do hospital, con-laos peregrinos uma academia religiosa, para andamento d’uma obra lào urgente 
. nnrJa oiial ii « acham in^rmlnc ,l......o »**.«.. Iiecessan3,

Ficaremos hoj • por aqui, mas no proxi- 
mo numero principiaremos a collocar 
pontos nus i i embora soffra que soffrer.

Soutello, 
r. o nosso 

amigo o exm.® visconde da Torre.
S. exc.* demora-se apenas alguns dias 

'* na sua formosissima e nobre vivenda da 
---— ■. forre. Depois vulta para Vianua.

Trava-se grande lucta para a eleição ca 
mararia d’esta cidade. Segundo é voz puJaula, segundo umas declarações feitas por b|jca 08 aoigoa do snr. dr. Jeronymo daj 
Cunha Pimantel manifestam-se contra a lis­
ta que vae ser apresentada pelo sr. Marquez 
de Vallada, protegendo a do snr. dr. Jo 
sc Borges ce Faria, para assim mostrarem vaj 8(jr poblicad() brevem.JIlle n’esta’ci-| 

quo se acham possuídos pelas pbrases menos 
lisongeiras que o snr. ” 
tem por vezes, segundo è voz publica, di­
rigido a s, exc.*.

Que o nobre marquez se limpe a

leigo*, não Ibe conhecerem o tecido.

Consta-nos que com o titulo de «Domio- acOinPa‘'h«do de s. exm.* esposa.

dade um novo jornal, liiterano e illuslrado.
Marquez de ValladaL

revd.

os

milia pelo sr. D- João Rebello. Na capella
do Sameiro haveiá «Taulum-ergo», bênção

| v» lUJU iV'O'UUi

A Associação Calhulica resolveu oílerecer cho mal entendido

|a qual já se acham inscnplos alguns orado-

1 Como geralmenle se dizia, não tem logari 
u’esla occasião o transporte para u Sameiro 
da collossal imagem em mármore do Nussa|

Estrada d« Villa Verde a Viaana

No «Diário do Governo» de 23 do roez 
iprecedeme veem publicadas duas portarias 
(relativas á estrada districlal n.° 4, de Vian-i 
ua a Vdla Verde, pelas quaes se vê que 

o snr. arcebispo Primaz,Ifoi approvadu o lanço comprehendido tnire 
.... «a--: • > lugar da Torre (freguezia de Novegilde) e 

Villa Verde, na exleusão de 5:068,m 23, e 
bem assim a parle do lanço entre o Alto de 
Marrancos e o mencionado lugar da Torre» 
ua extensão de 3:607,“ 12; ordenando-se

uos, se taçi um novo estudo da variante 
proposta ao traçado do mesmo lanço entre 
o perfil 239, no lugar da Rua e ponte dos 

e dizem-^orvos- na «slrada real d.’ 27.
E’ um melhoramento que muito interessa 

ao» povos de Villa Verde, e para o qual 
contribuiu o nosso dedicadíssimo amigo, o 
exin.® snr. Amaro d’Azevedo Araújo e Ga- 

a...A., procurador à junta geral por es- 
'te coucellio.

visita o hospital, revista a policia, e recolhe pio sr. arcebispo d.: Milylene, a peregrina-i

jue tomam parie muitas senhoras da
veri

Same.ro


ANNUNCIOSAo <Ece«>

EDITAL
0 Presidente,de Villa Verde :

Manoel Francisco Soares Nogueira.

O» ÍIi»er»veii

PELO MUNDO ARNALDO GAMA

0 SARGEXTO-MÓtt BE V1LLAR

9

Para o para» da Leixões

Croquia

BOM JESUS DO MONTEDESSEBT

HOTEL M PARQDiA virtude é um thesouro da alma.

vir-

E’ agradavel recordar aa dores passadaa.

casa d'este Sinctuarioricos as suas riquezas, e pre-

* E’ melhor ser injuriado que injuriar.
OS PREDESTINADOS

0

CASA DE BANHOSPOB

ma-

lhes conduzir as suas bagagens.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

ro, ou em tilulos da divida publica
1 . i I. , J — .1.. "11 r. 11 ■ > .•>. I >~i ■> .... ... n . I .»

de

sala ande se effecluou o banquete em hon­
ra íug exploradores, que deve ser publica­
da na pagina central dos «Pontos no» ii».

COLLEGIO
DE

VICTOR HUGO

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

Deixai aos i 
feri para vós a virtude.

» 24, de Vil- 
la Verde á Carvalheira, lanço da Po-

_____ _ u __ __ _____ _ A este hotel peitence o novo 
livraria" "ciVILlSAÇÂO" de^Eduãrdo" da CHALET a melhor e mais bem situada

Segnr.do uma estatística do «Figaru» 
He.-panha tem uma divida publica 
2- 268.000:000(5000!!

Sendo assim, a divida hespjnhola é mais 
do quadrupulo da divida portugueza, sendo 
a população de Hespanha pouco superior ao 
triplo de Portugal.

Jí:,!.ÍnT.!nOs heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

CONDIÇÕES DA ASSIG.VATlKl

Esta importantíssima edição constará d* 
dois tomos de 820 paginas illuslradas cou. 
as gravuras intercaladas no texto e mai' 
<1 iHayniQcaa gravuras grandes, 
de pagina. distribuídas em separado 
executadas pelos celebres artistas, E. A. 
TILLY e CAM1LLE G1LBERT. O formato é 
em 8.” grande e o pape! d’esla valiosa edi­
ção foi fabricado expiessameate; o texto e

Faz saber que no dia 18 de outu­
bro proximo, pelas 11 horas da ma­
nhã, nos Paços do concelho de Villa

•eparado, impressa em papel especial. <> 
preço <le cada fascículo doa Ilo-een 
<lo Trabalho e dos Mnrtyrei da 
Sciencia, é apenas de 100 reis, pa­
gos no acto da entrega. Nas priviu- 
cias o pagamento é i liaulado e por anet>tòra. 
de 4 fascículos ou mais.

As dividas da Penin^U(la

affixados nos lugares públicos c do 
eslvlo.

Villa Verde, 24 de Setembro de 
1885. E eu, Antonio José d’A ranjo 
Piuientel, escrivão da camara, o su­

ão editor parisiense
EUGÉNE 1IUGUES

Primorosa traducçãs do finado jornalista p»r- í • - • — •
e eorrecta que tem apparecido até hoje em lin­
guagem portugueza, conservando todoN) vigor 
e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total òas 
gravuras e da obra está cenfiala ao jornalista 
portuense Gualdino do Cámpos.

CONDIÇÕES DA ASSIGYATIRA

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascícu­
los em 4.° e illnstrada com 500 GRAVURAS, 
distribuída em fascículos semanaes de 32 pigi- 
nas ao preço de 1<X) réis, pagos no acto da en-

Para as províncias o preço do fascículo é o 
mesmo que no Porto, franco de porte; sendo a 
assisnatura paga adiantada e na importância de 
5 fascículos. ...

A casa editora garante a todos os indivíduo» Proprietário, Manoel de Carvalho Júnior 
que angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
de 20 p. c.

Toda a correspondência.deve ser dirigida á 
■■■• ----------------;■* ’ ' '

Costa Santos, editor, rua de Santo Udefonso, 4 
e 6—Porto.

Nas officinas de caminhcÇde ferro do Por­
to á Povoa, na poavista, estão-se 
mais 30 wagoo^ 0 duas locomotivas destina­
das ás obras do porto de Leixões.

dreu, na parle cotnpfehendida entre 
os perfis o da variante a 352 do respec 
livo projeclo, na extensão 4: 633,™ 60, 
sendo a base da licitação a quantia 
de 9:360$000 reis.

CONDIÇÕES PARA ARREMATAÇÃO

Ia—Papa qualquer indivíduo ser 'mpresso em lypo elmiriauo do bello effeilu 
admiti ido a licitar, e preciso mos­
trar por documento idoneo e relati­
vo á ultima empreitada, que eslà no

Magníficos trens para alugar

Todo o hospede que assim o 
prevenir, terá na estação do ca-

e a impressão nítida.
Os froutispicios de cada lotno serão im­

pressos a duas côres, vermelb? e prelo e as 
apas de brochura para cada Um dos tomo.' 

caso de exercer as obras aniiuncia - *ão impressas a ires côres, virmelbo, preto 
a ouro, em excellenle papel e serão ofere­
cidas gratuitamente aos Srs. assiguan- 
tes.

Afim de que todos os snri. assigoantes 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe­
cução do Irabaiho artístico d’esla explendida 
e iiileiessanlissima edição, póiern desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui­
ção em todas as livrarias e em poGer dos 
nossos correspondentes e distribuidores. As 
capas de percalica primorosameute tnbalba 
las e executadas expiessamenle pira as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opponuua- 
inente se annouciará.

Esta obra de vulgarisação è dividida em 
licença dos seus superiores para exer-41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA

Não temos respondido ás tôrpes insinua 
ções publicadas n’esse repositorio de caiu 
mnias, chamado «Ecco do Norte», essa coi­
sa, que tem por redactor Um indivíduo sobe­
jamente conhecido pela» soas grandiosas < Camara municipal da Concelho bscrevi. 
façanhas, por motivos que escusamos de ex 
plicar, mas brevemente principiaremos a fa­
zei-o convenientemente.

Assim como os magistrados governam 
povo, as leis governam os magistrados.

Quem recebe serviços deve recordar-se, o 
quem os prestar não deve lembral-os.

So cada qual cuidar de si, a 
humana está dissolvida.

A abundancia em excesso é fonte de ví­
cios.

Os heroes do trabalho

Da muito acreditada Livraria Moderna. ià lugar em hasla publica, por lici- 
propriedade dos snrs. Alcino Aranha & C.\ (nçâo verbal,a arrematação das obra* 
acabamos de receber os dois primeiro, fas |Ja eslrada conCP|hia n. 
ciculos d’essa esplendida obra, eeplenaiaa 
não só pelo attrahente assumpto de que se la ’ c,uc a ”V'Z ir *í
occupa mas também pelas magnificas gra- Ç3 Loilga (S. MlgUôl dOlIZ; a \ al­
vuras que a intercalam.

Chamamos a attenção dos nossos leitores 
para o annuncio quo vae no logar compe­
tente.

ENRIQUE FERES ESCRICII

ria da Gamara, todos os dias não san-Quatro volumes ornado de magnifi­
cas gravuras de pagina......... 20000

Remelleiu-se francos de porte a que en­
viar a sua importaucia ao editor Joaquim jnjn|10 Je ferr0 um CHITO para 

- Antunes Leilão, rua do Almada, 211 a 217.. ,
te, e outros d egual theor, que serão -Porto. lhes conduzir as suas bagagens.

Morte do phylloxora

Um professor de chimica, da Huelva, se­
gundo participam de Madrid, descobriu 
um liquido que mata o pbyllojera; custa 
uma peseta t . " "* 7
ra as videiras!.. •

A auctoridade é a eorêa da velhice.

O pudor é a sentinella de todas as 
tudes.

fundada, pelo seu valor no mercado, 
de cinco por cento da quantia por 
que arrematarem as obras.

•4.’—Depositar sobre a meza reis 
90$000 em dinheiro, como deposito ‘ 
provisorio.

7.1—A admissão para licitar terà 
logar dentro de meia hora,e a praça 
estará aberta por egual espaço de 

montando leinP°, depois de decorridos estes 
prasos, nem se acceilam novos lici­
tantes nem lanços.

6/—Os lanços não podem ser in-Illustrada com 500 gravaras novas compraias 
feriores a 10$000 reis.

7. a—O praso para a feitura das 
Boríallo Pinheiro tirou um «croqois» da obras serà de 15 mezes, contados

desde o dia em que o arrematante 
fôr intimado para dar começo aos tra­
balhos.

8. a—Não seadmillem reclamações,
9. a—O empreiteiro será obrigado 

a empregar na construcção das obras 
d’arte e pavimento da estrada toda a 
pedra que explorar no leito damesina 
estrada, que pela sua natureza e dis­
tancia do ponto de applicacão possa 
ser aproveitada: cada in.-tro cubico

ir.de material que estiver n’eslas con­
dições será descontado ao empreitei­
ro na rasão dos preços do projeclos.

10. a—A adjudicação fica depen­
dente da apprcvação da Gommissão 
Dislrictal.

(«.* EDIÇÃO ILLUSTRADA)

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA
A obra constará de dons volumes in-8.-, 

será illustraiia com doze gravuras. No Porto, se-
l e 
ca-

- - - deraeta, pagos no acto da entrega. Não exce-
vuras miei caladas e uma gravura etu jerà a 12 cadernetas, que serão distribuídas 

qui nzeualmeutc.
PROVÍNCIAS

Para as províncias só se acceitain assígnatura» 
vindo acompanhadas da importaucia de CINCO 
FASCÍCULOS, excluindo as despezas de parte 
do correi,, que serão pagas à custa da cass edi-

CORRESPONDENTES
A casa editora considera correspondentes to­

las as pessoas que se responsabitisem por qual­
quer numero de assignaturas superior a cinco, 
e concede aos snrs- correspondentes uma commis- 
são de 20 por cento-

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Concluída a publicação da obra, a casa editora 

distribuirá por todos os snrs. assignautes uma 
expelenjida gravura executada expressamente na 
Aliem ifca,

Remettam-se prospectos a quem os pedir.
Assigna-ae na

LIVRARIA CIVILISAÇÂO
DE

tuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna\la ED UihDO DA COSTA SANTOS, editor

4, HUAde SANTD ildefonso, o

PORTO

- VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANFANNA

BRACA
Abrem as aulas d'este. colDgio no dia & 

• te outubro.
CORPO DOCENTE

Lnhores e leitura
D. Caodida Ohveua Azevedo, com Ire» 

professoras.
Instrucção primaria

Gaspar Leite-
Psrtuguaz

Padre Manoel José Pereira.
Fraurex

Alfredo Campos.
Couiernação franceaM

João José Alves d’ A ranjo.
(■eographia geral

Gaspar Leite.
Ingleá

Padre Manoel José Pereira.
Deaenha

João Peixato.
Elemento» <lc hygieue domevliea
Gaspar Leite.

Piano
D. Engracia Moreira <le Sá, José Marií 

Esleves. João Maria d’Araujo Esuioriz-
N’este collegio, houveram no anuo fiado, 

1884 a 1885, 25 exames.
Para qualquer esclarecimento mandar pe- 

lir programuia ao mesmo collegio.

E’ de VictorHugo, è uma das mais gran 
tliosas coroas que adornaram a fronte d’es 
se genio assombroso.

Os dois primeiros fascículos que acabamos 
de receber do nosso amigo Eduardo da Cos­
ta Santos, proprietário da livraria Civilisa 
ção, são feito» com o esmero que obras co 
>no esta estão pedindo.

No logar do costume vae o 
annuncio.

das por este edital o» obrigar-se por 
respectivo inent0 escriplo a couliar a exe­

cução d’ellas a pessoas que eslejam 
—- n’essas ciscumslancias.

2.a —Satisfazer à condição prece­
dente, quando sejam empreiteiro 
d’outras obras collocadas a mais de 
6 kilomelros das annmiciadas por 
este edital ou quando exerçam qual­
quer cargo que os inhiba de perma­
necer no local dos trabalhos, deven­
do, lambem n’esle ultimo caso, mos 

caliàTiro/e è moffeusivo pa- Irar por documento idoneo que leem
j.-’-• ■ --• V** -XI 1 IUUU XMVU V ‘ * r. au <4 VWII1 UVUV gimUiaO. 4W 1 VI IVj 3t

cerem empreitadas d’obras publicas. NALMENTE, contendo cada um 5 folias dt rã distribuída em cadernetas de 61 paginas 
3.a-Fazer um depos.to ein dinhei-^ ou 20 pagllias de texto co.» gra ^XVág^ní ícTdJí^nt^gJ.^NaTex^

As condições para a execução das 
obras, assim como a respecliva plan­
ta, períil longitudinal, perfis trans 
versaes, desenhos d’obras d’arte, ca­
dernos de descripção e medição das 
obras, acharn-se patentes na Secreta-
i in ua uauiaiu, kvuvo Uldõ lJcl(. 

8ociedadeclj(jcajos> (jeS(]e as 9 horas da 
nhã atè às 3 da tarde.

E para constar se passou o presen-

ir.de


objectes
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Pharmaceutico, 40, rue Bonaparte, PARIS^

—

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24.

^1

SABOR
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iíl

PIIARMACI UTICO EM PARIS 
»«E BONAPABTE, 40
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3
3
3
3
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50
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50

Maohinas horinontae» 
meão íixafc 

de 5 a ao n.aitoa8;
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P
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

BB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de POBT-da-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
Ai maiireeomni eu didMmtnM Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

PHARMACIAS^,
* rí * • n,*^ÍtXvW1 Polu»oo“^

Elixir Vínoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
m Affecções do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 22, rua Drouot, e em toda» aa Pharmacia*.

%rov

ÍPiLULAS oe BLAIORD

PREÇO 
dufra»co| 

oalruj»

PERRO

O Slixir Alimentar Dnrto é prepando rom 
macerações alcoolíoas de carne crua picada. 
A» c ‘•casdaJaranja amai ga( curaçáo )dam-lhe um gosto 
ag: a davel e qualidades apo?itivns mui lo pro­
nunciadas, O mais poderoso fortificante para o> 
Convalesceu Los, Velho» debilitados, 4“, estimula- 
lhes o appetite $.re«Ubelecc-lhei as forças.

BLIXIH
BUORO

Exito inesperado nas Moléstias do Peito, 
Anemia, Chloroso. Numerosos enfermos devcm-lhe 
a eura depois de i. r,iu empregado som resultado todos 
os outros curativos.

Fvflfr no ntu!p : a firma OWHO. a mrnçSo das H-dathaa 
Prata, Paris IS7S; Ouro Compmnc II»; c o smblema da 
Marca de Fabrica : um Phanix.
rasisiio, VLACB DBS VOSUSB.XBM TODAB AS 7HX11M1CIAS

POBRESA 5 
DK _____

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHOBELLINI
(Quina o Columbo)

Esta VINHO fortificante, unico. febrífugo, anti- 
nerroso.curaas Atíecçaososcrotulosas.Febres. 
Nevroses. Côres palldas, Irregularidaaes e 
Em obreotmientodosangue.elc.Bwommeiidado 
asCreanças. Senhoras doboit.Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Erilir em o rotulo o sello ofScial do Governo trancem

6 a firma J. FIYAfiD.
k Adh. DETHAN. Plnrmareutlco em PARI3^
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Kesult* da» EXPERIENCIAS 

temi nos Howpitae» de
Paris. Lo>urks, dtc., que » 

Gragcas.XaropaDepurativos 
do D’ GIBERT

Ápprooodoapaia Amrlrmia 
de Afedicint de Pari* 

«io o oi-lbor, mtii «nerjico e eeo- 
nomieo de todos o» depurauvo, 
conhecidos. — As Gtagêas, em 
rsrio de «eu pequeno volumc.sio 
facei* «gradareis do lottar.

jfyt coo'

‘ IRR°

Es "rr° em’òXr'rruíi i

B-00,'er£5.- 1 í» nao 6U6US.

S *O^i**fi

HO/Vz?n 
na FsposipSp %

Unlveraal Internacional ~
PARIS 187»
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LOMBRIGA SOLITÁRIA' 
CURA EM 3 MORAM COM O* 

GLOBUI.OS SECRETAN 
Pb>rmo laureado. e Premiado com diversas Medalha» 
O wtico remédio injallivel. inoffensioo. fácil 

de fomdr e dc (ftgerir; •'tnprtgnAo «cmpro com bom 
>xiio nos Hospitars de Pana. — Garante-ne o bom 
resultado. — f: conveniente estar muito acautcllado 
corUra as imitações.

NOTA.-O* GLOBUT.OS de SECPCTAN rxprUem 
egualmrnte. s-m excrp-Jo. lOdua o- verme» que «e 
encontram no hometn e no« anrma-» domésticosi: Lom­
briga». Axdridn». Ofryuroe.TriftMCéphaujS, etr. 
Deposito Central: SECRETAN, Pharmaceutico em Paris 

Em I.isbõa : Vicente P1MENTEI. & QUINTANS 
No Porto: FERREIBA & Irmãos.

PARlg

Deposito Geral:
PARISntv^

De Essência de Sandalo pura..........
t'i'BalsaniO doCopohlbanEBBonolaO. Sândalo 
De Balsamo de Copahiba puro..........
De Balsamo de Copahiba e Cubcba . 
De Opiato balsamico.........................
De Extracto eíherado de Cubebas...

Extraoto eíherado 11 CubobnseSandalo

Especialidade de MACHIIÍAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
Horinontaes e Vex-tíeaes de 1 a C»O eavallom 

Machinae horieontaeB 
locomovei» 

do 8 . Su cbvaUob

Todas *s Maohinas então promptae pura Mitregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
H. BOCLET A C.‘ Nucceaaorea Engeabeiro» Coaalrac4«r«* 

RUA BOINOD, 31-33 (Bonlevard Oruano 4-6) PARIS 
KomrHBrt franqueada do pro.peeto detalloudo

DEPOSITO

O í

LA

®jrt Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao
Ml mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
-r jl e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 

! alteração alguma.
Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporai o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efíicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

— l*tT BNTÉMIÉUQUB —

O LEITE ANTEPHELICO 
puro ou misturado oom agua, dissipa 

SARDAS, TEZ CRESTADA
i f PINTAS-RUBRAS. BORBULHAS . 

ROSTO SARABULHENTO 
E FARINACEO 

ROGAS

a

DE BL4ty> 
DE I0DDRET3 DE FERRO INALTERÁVEL 4

Approvadas pela Aca­
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário ofR- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo c do Ferro, estas Pilulas ® 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 2 
determinadas pelo germen escrófuloso {tumorus, obstrucções, alporcas, etc.), 2 
affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; q 
contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a Q 
Aménorrhea (menstruação nulla ou didicil), a Tisica, a Syphilis • 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- • 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as ® 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir' 
o nosso carimbo de praia reaclivo e nossa assignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

Novo apparelhosinho continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1871 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gaxozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

Ob siphSes de grande e pequena bomba sào solidos e de facil limpesa 
t J. HERMANN-LACHAPELLE

a. EOILET & €.■ Uui ieworei Ungeialieii-ua ConitrucCorci 
RUA BU1N0D, 31-33 (Boulevard Ornano 4-6) PARIS 

Rwivh.b fvnncineudn do provipecto detalhado

^viso importante.
A começar do dia i° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frasco; de 
Pilulas ou de Xarope a bas! de 
loduro de ferro levarão 0 Seflo de 
garantia da Union des Fablioants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esla 
maneira 0 Publico poderá reconhe­
cer facilmeríté os nossos produclos.

A Union des Fabríiants aliás 
pend^uirá ella mesma dircctamenle 
^falquer imitação, qualquer uso 
illicifo, qualquer transacção de um 
producto que levar illegalmente, 0 
nome da Union des Fabrioants.

A,. ...................... •” çf?
a,ÍOr> fionora»'’ ' E,°n honorubl.

1 do toiletta
■as, roupa

crianças, enxovaos, roupa

homens e meninos,

lia, adorno de casa, etc. 
.—j 0 1 --------------- ---
de agulna,bordadobran< o

>ntos em claro sobro renda,

•A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

24 numeros dcSpagimw, 
illustrados com mais d» 
2000 gravuras represen­
tando artigos J- 
para senhor;
branca, vestuários par»

branea e vestuários para 

Juidos., objectos dc mobi- 

tudo 0 genero de trabalho 

e s matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos ein claro sobro renda, cam­
braia ou filó, renda irlandoza, bordado em liló, 
crivos — todo 0 trabalho de tapeçaria, tricot, 
croehnt, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — ílêres de papei, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica jnnto clara e minu- 
dosament» descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando.o modo de executar o» 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além do 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, ãOOmoldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramento 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenlios de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás ae qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, poi» 
que em igual superfieie publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a. aguarella por 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade ‘ incontestável 
d’essa publicação e veri­
ficação do que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de mofdes con­
tem maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal do mo­
das, enviar-se-ha gratui- 
tamentenm numero spe- 
cimen a quem o pedir 1 
por escripto. '

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na do

KRNESTO ÇHARDRON-Porto. 
Principia no dia l.° de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO: 
.................................. ...


